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Ofício 66/2021 

Brasília-DF, 01 de setembro de 2021. 
 

 

Ao Senhor 

LEONARDO ROLIM GUIMARÃES 

Presidente do INSS 

Brasília-DF 

pres@inss.gov.br  
 

 

Assunto: Problemas e incongruências nas Portarias PRES/INSS nº 1.345 e 1347 de 30 de agosto 

de 2021. 

 

Senhor Presidente, 

 
 

A Federação Nacional de Sindicatos de trabalhadores (as) em Saúde, Trabalho, 

Previdência e Assistência Social (FENASPS), entidade com sede e foro no Setor de Diversões 

Sul (SDS), Edifício Venâncio V, térreo, loja 28, vem por meio do presente expor e solicitar o que 

segue. 

Considerando que nas respectivas portarias 1345 e 1347, Como mais uma medida que 

desrespeita e retira direitos trabalhistas dos (as) servidores (as) no INSS, tendo como objetivo 

ampliar a jornada, intensificar o trabalho e impor a adesão aos programas de gestão há qualquer 

custo são editadas as Portarias PRES/INSS nº 1.345 e 1347 de 30 de agosto de 2021, sem 

qualquer debate com as entidades representativas da categoria do seguro social. 

Outrossim, não foi observado a questão das mães com filhos em idade escolar, embora 

muitas escolas estejam tentando reabrir na modalidade híbrida grande maioria ainda está dando 

aulas virtualmente, e tem ainda pessoas com idade igual ou superior a 60 anos que possuem 

comorbidades, muitos servidores realizaram a pactuação do trabalho remoto em caráter 

excepcional (anexo I da PORTARIA Nº 1.199/PRES/INSS, DE 30 DE NOVEMBRO DE 2020). 

Torna-se fundamental equacionar estas demandas antes da portaria entrar em vigência, uma 

medida não trará prejuízo a administração, autorizar a manutenção do trabalho remoto nos 

termos do inciso II do art. 7° da PORTARIA Nº 1.199/PRES/INSS, DE 30 DE NOVEMBRO 

DE 2020  

Os trabalhadores estão profundamente revoltados e estão se mobilizando, pois sentem-

se traídos pela gestão que vem tomando medidas intempestivas, ilegais e desrespeitando todos 

que aceitaram as regras para o trabalho presencial ou remoto. Não adiantara aprofundar o 

arrocho sobre as costas dos servidores, porque a categoria está no limite da sua capacidade.  
 

Diante do exposto, solicitamos em caráter de urgência, audiência com a presidência do 

INSS para tratar das referidas portarias.  
 

Sendo o que se apresenta para o momento, nos colocamos a disposição.  

 

Atenciosamente, 

 

mailto:pres@inss.gov.br

